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O objetivo do estudo foi avaliar o efeito da associação dos nematoides 

entomopatogênicos (NEPs) Heterorhabditis bacteriophora HP88 e Heterorhabditis 

indica LPP1 com o óleo essencial de Lippia triplinervis sobre fêmeas ingurgitadas de 

Rhipicephalus microplus. Foram utilizadas carrapatos da cepa Porto Alegre (POA), 

mantida através de infestações artificias em bovinos na Embrapa Gado de Leite. O óleo 

essencial de L. triplinervis foi obtido de folhas da planta coletada no Parque Estadual da 

Serra do Brigadeiro, Araponga, Minas Gerais, Brasil. A extração do óleo foi feita por 

hidrodestilação em aparelho tipo Clevenger e a quantificação e composição química foi 

analisada por cromatógrafo gás-líquido acoplado à espectrômetro de massa. Para o teste, 

fêmeas ingurgitadas de R. microplus foram divididas em seis grupos (com dez 

carrapatos) com o peso homogeneizados. No grupo tratado com NEPs, cada fêmea foi 

colocada em uma placa de Petri (6x6 cm) com duas folhas de papel de filtro e na 

sequência foi feita a aplicação de 1,0 mL de solução com a concentração de 150 

JIs/fêmea. No grupo tratado com o óleo, as fêmeas foram imersas por cinco minutos em 

solução do óleo a 4% (40 mg/mL - v/v) e posteriormente acondicionadas em placa de 

Petri. Nos grupos tratados com a associação NEPs+óleo, as fêmeas foram imersas em 

solução de óleo (40 mg/mL) e na sequência, transferidas para as placas de Petri para 

adição dos NEPs (150 JIs/fêmea). No controle, as fêmeas foram imersas por cinco 

minutos em Tween 80 (30 µL/mL). A partir do peso da fêmea antes da postura, peso da 

massa de ovos e percentual de eclosão de larvas, foi feito o cálculo de percentual de 

controle. Foram identificados 26 substâncias no óleo, sendo o carvacrol (31,9) e timol 

(30,6) os componentes majoritário. O percentual de controle com H. bacteriophora 

HP88, H. indica LPP1 e óleo foi de 92,9, 91,7 e 73,3, enquanto para as associações 

HP88+óleo e LPP1+óleo a eficácia foi de 96,7 e 97,8. Os isolados de NEPs foram 

compatíveis com o óleo de L. triplinervis, uma vez que não foi verificado efeito 

antagônico, contudo, para verificar efeito sinérgico seria necessário a utilização de 

menores concentrações. 
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